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Compreender e interpretar textos é essencial para que o objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explícita. 
Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que está 
escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do repertório 
do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou 
visuais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens.

Dicas práticas
 ▪ Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada 

parágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, adicione também pensamentos e inferências próprias às 
anotações.
 ▪ Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhecidas.
 ▪ Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fonte de referências e datas.
 ▪ 4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de opiniões.
 ▪ Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, questões que esperam compreensão do texto aparecem com as se-

guintes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de acordo com o autor... Já as questões que esperam 
interpretação do texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto que...; o texto permite deduzir que...; qual é 
a intenção do autor quando afirma que...

A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na interpretação de textos. Ambos se referem à relação adequada entre os 
componentes do texto, de modo que são independentes entre si. Isso quer dizer que um texto pode estar coeso, porém incoerente, 
e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou seja, ligação entre palavras, frases e parágrafos, a coerência diz respei-
to ao conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as ideias. 

 ▸ Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de conectivos (preposições, conjunções, advérbios). Ela pode ser obtida 

a partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfora (antecipa um componente).
Confira, então, as principais regras que garantem a coesão textual:

REGRA CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

REFERÊNCIA

– Pessoal (uso de pronomes pessoais ou possessivos) 
– anafórica

– Demonstrativa (uso de pronomes demonstrativos e 
advérbios) – catafórica

– Comparativa (uso de comparações por semelhanças)

João e Maria são crianças. Eles são irmãos.
Fiz todas as tarefas, exceto esta: colonização 

africana.
Mais um ano igual aos outros...

LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE DIFERENTES GÊNEROS; IDENTIFICAÇÃO DO TEMA, 
DA FINALIDADE, DA IDEIA CENTRAL E DAS INFORMAÇÕES EXPLÍCITAS E IMPLÍCITAS DO TEXTO; INFERÊNCIA DE 

SENTIDOS; RELAÇÕES ENTRE PARTES DO TEXTO

COERÊNCIA E COESÃO TEXTUAL

LÍNGUA PORTUGUESA
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SUBSTITUIÇÃO – Substituição de um termo por outro, para evitar 
repetição

Maria está triste. A menina está cansada de 
ficar em casa.

ELIPSE – Omissão de um termo No quarto, apenas quatro ou cinco convidados. 
(omissão do verbo “haver”)

CONJUNÇÃO – Conexão entre duas orações, estabelecendo relação 
entre elas

Eu queria ir ao cinema, mas estamos de 
quarentena.

COESÃO LEXICAL
– Utilização de sinônimos, hiperônimos, nomes genéricos 

ou palavras que possuem sentido aproximado e 
pertencente a um mesmo grupo lexical.

A minha casa é clara. Os quartos, a sala e a 
cozinha têm janelas grandes.

 ▸ Coerência
Nesse caso, é importante conferir se a mensagem e a conexão de ideias fazem sentido, e seguem uma linha clara de raciocínio. 
Existem alguns conceitos básicos que ajudam a garantir a coerência. Veja quais são os principais princípios para um texto coerente:
 ▪ Princípio da não contradição: não deve haver ideias contraditórias em diferentes partes do texto. 
 ▪ Princípio da não tautologia: a ideia não deve estar redundante, ainda que seja expressa com palavras diferentes.
 ▪ Princípio da relevância: as ideias devem se relacionar entre si, não sendo fragmentadas nem sem propósito para a argumentação.
 ▪ Princípio da continuidade temática: é preciso que o assunto tenha um seguimento em relação ao assunto tratado.
 ▪ Princípio da progressão semântica: inserir informações novas, que sejam ordenadas de maneira adequada em relação à pro-

gressão de ideias.

Para atender a todos os princípios, alguns fatores são recomendáveis para garantir a coerência textual, como amplo conhecimen-
to de mundo, isto é, a bagagem de informações que adquirimos ao longo da vida; inferências acerca do conhecimento de mundo do 
leitor; e informatividade, ou seja, conhecimentos ricos, interessantes e pouco previsíveis.  

Este é um estudo da semântica, que pretende classificar os sentidos das palavras, as suas relações de sentido entre si. Conheça 
as principais relações e suas características:

 ▸ Sinonínima e antonímia
As palavras sinônimas são aquelas que apresentam significado semelhante, estabelecendo relação de proximidade. 

Ex.: inteligente <—> esperto

Já as palavras antônimas são aquelas que apresentam significados opostos, estabelecendo uma relação de contrariedade. 
Ex.: forte <—> fraco

 ▸ Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 

Ex.: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).

As palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. 
Ex.: rio (verbo “rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

As palavras homófonas são aquelas que possuem a mesma pronúncia, mas com escrita e significado diferentes. 
Ex.: cem (numeral) X sem (falta); conserto (arrumar) X concerto (musical).

As palavras homógrafas são aquelas que possuem escrita igual, porém som e significado diferentes. 
Ex.: colher (talher) X colher (verbo); acerto (substantivo) X acerto (verbo).

SENTIDO DE PALAVRAS E EXPRESSÕES NO CONTEXTO: SINÔNIMOS, ANTÔNIMOS, HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS
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Conjunto dos Números Naturais (N)

Os números naturais são utilizados para contar e ordenar elementos. Começando do zero e somando uma unidade sucessiva-
mente, formamos um conjunto infinito:

Em algumas situações, exclui-se o zero do conjunto dos naturais. Esse subconjunto é representado por:

Esse conjunto é fundamental e está presente em diversas situações do cotidiano, como contar objetos, identificar posições e 
registrar quantidades.

 ▸ Sucessor de um Número Natural
Todo número natural possui um sucessor, ou seja, um número que vem imediatamente depois dele na contagem.
 ▪ O sucessor de 0 é 1.
 ▪ O sucessor de 19 é 20.
 ▪ O sucessor de 1000 é 1001.

 ▸ Antecessor de um Número Natural
Todo número natural, exceto o zero, possui um antecessor, ou seja, um número que vem imediatamente antes dele.
 ▪ O antecessor de 2 é 1.
 ▪ O antecessor de 10 é 9.
 ▪ O antecessor de 56 é 55.

 ▸ Operações com Números Naturais
 ▪ Adição: A adição é uma operação fechada no conjunto dos números naturais, ou seja, a soma de dois números naturais é sem-

pre um número natural.
Exemplo: 3 + 4 = 7 (e 7 também é natural)

 ▪ Subtração: A subtração não é uma operação fechada em N, pois o resultado pode não pertencer ao conjunto dos naturais, 
especialmente quando o subtraendo é maior que o minuendo.
Exemplos:
7 − 2 = 5 → pertence aos naturais
2 − 7 = −5 → Não pertence aos naturais, pois -5 não é natural

 ▪ Multiplicação: A multiplicação também é fechada em N, ou seja, o produto de dois naturais é sempre um natural.
Exemplo: 4 × 3 = 12

OPERAÇÕES COM NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS E DECIMAIS

RACIOCÍNIO LÓGICO APLICADO À MATEMÁTICA
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 ▪ Divisão: A divisão nem sempre resulta em um número natural, então não é fechada em N.
Exemplos:
6 ÷ 3 = 2 → pertence aos naturais
5 ÷ 2 = 2,5 → Não pertence aos naturais, pois 2,5 não é natural

Conjunto dos números inteiros (Z)
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos 

opostos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

 ▸ Subconjuntos

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

- Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
 ▪ Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O mó-

dulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
 ▪ Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da ori-

gem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0
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 ▪ Periféricos: são dispositivos externos conectados ao com-
putador que complementam suas funcionalidades, como 
teclado, mouse, monitor, impressora, scanner, alto-falantes, 
entre outros.
 ▪ Armazenamento de Dados: refere-se aos dispositivos de 

armazenamento utilizados para guardar informações, como 
discos rígidos (HDs), unidades de estado sólido (SSDs), pen 
drives, cartões de memória, entre outros.
 ▪ Redes de Computadores: são sistemas que permitem a co-

municação entre computadores e dispositivos, permitindo o 
compartilhamento de recursos e informações. Exemplos in-
cluem a Internet, redes locais (LANs) e redes sem fio (Wi-Fi).
 ▪ Segurança da Informação: Refere-se às medidas e práticas 

utilizadas para proteger os dados e sistemas de computa-
dores contra acesso não autorizado, roubo, danos e outros 
tipos de ameaças.

 ▸ Tipos de computadores
 ▪ Desktops: são computadores pessoais projetados para uso 

em um único local, geralmente composto por uma torre ou 
gabinete que contém os componentes principais, como pro-
cessador, memória e disco rígido, conectados a um monitor, 
teclado e mouse.
 ▪ Laptops (Notebooks): são computadores portáteis com-

pactos que oferecem as mesmas funcionalidades de um 
desktop, mas são projetados para facilitar o transporte e o 
uso em diferentes locais.
 ▪ Tablets: são dispositivos portáteis com tela sensível ao 

toque, menores e mais leves que laptops, projetados prin-
cipalmente para consumo de conteúdo, como navegação na 
web, leitura de livros eletrônicos e reprodução de mídia.
 ▪ Smartphones: são dispositivos móveis com capacidades 

de computação avançadas, incluindo acesso à Internet, apli-
cativos de produtividade, câmeras de alta resolução, entre 
outros.
 ▪ Servidores: são computadores projetados para fornecer 

serviços e recursos a outros computadores em uma rede, 
como armazenamento de dados, hospedagem de sites, pro-
cessamento de e-mails, entre outros.
 ▪ Mainframes: são computadores de grande porte pro-

jetados para lidar com volumes massivos de dados e 
processamento de transações em ambientes corporativos e 
institucionais, como bancos, companhias aéreas e agências 
governamentais.
 ▪ Supercomputadores: são os computadores mais po-

derosos e avançados, projetados para lidar com cálculos 
complexos e intensivos em dados, geralmente usados em 
pesquisa científica, modelagem climática, simulações e aná-
lise de dados.

Noções de informática

A informática, ou ciência da computação, é a área dedicada 
ao processamento automático da informação por meio de siste-
mas computacionais. Seu nome, derivado da fusão das palavras 
“informação” e “automática”, reflete o objetivo principal: utilizar 
computadores e algoritmos para tratar, armazenar e transmitir 
dados de forma eficiente e precisa.

A evolução da informática começou com dispositivos de 
cálculo simples, como o ábaco, e avançou significativamente ao 
longo dos séculos. No século 17, Blaise Pascal criou a Pascaline, 
uma das primeiras calculadoras mecânicas. Já no século 19, 
Charles Babbage projetou a Máquina Analítica, precursora dos 
computadores modernos. Ada Lovelace, sua colaboradora, es-
creveu o primeiro algoritmo destinado a ser executado por uma 
máquina, tornando-se a primeira programadora da história.

No século 20, a informática passou por transformações re-
volucionárias. Surgiram os primeiros computadores eletrônicos, 
como o ENIAC, que usava válvulas para realizar cálculos em gran-
de velocidade. A invenção do transistor e dos circuitos integrados 
possibilitou a criação de computadores menores e mais rápidos, 
e, com a chegada dos microprocessadores, os computadores 
pessoais começaram a se popularizar.

Hoje, a informática permeia praticamente todos os aspectos 
da vida cotidiana, desde smartphones até sistemas avançados 
de inteligência artificial. A área segue em constante inovação, 
impulsionando mudanças significativas em como nos comunica-
mos, trabalhamos e interagimos com o mundo ao nosso redor.

 ▸ Fundamentos de Informática
 ▪ Computador: é uma máquina capaz de receber, armaze-

nar, processar e transmitir informações. Os computadores 
modernos são compostos por hardware (componentes fí-
sicos, como processador, memória, disco rígido) e software 
(programas e sistemas operacionais).
 ▪ Hardware e Software: hardware refere-se aos componen-

tes físicos do computador, enquanto o software refere-se 
aos programas e aplicativos que controlam o hardware e 
permitem a execução de tarefas.
 ▪ Sistema Operacional: é um software fundamental que 

controla o funcionamento do computador e fornece uma 
interface entre o hardware e os programas. Exemplos de sis-
temas operacionais incluem Windows, macOS, Linux, iOS e 
Android.

CONCEITOS BÁSICOS DE INFORMÁTICA

NOÇÕES DE INFORMÁTICA E GOVERNO DIGITAL
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Hardware e software

A informática é a área relacionada ao tratamento automático da informação por meio de recursos computacionais. Ela envolve 
computadores, programas, redes, dispositivos digitais e sistemas capazes de receber dados, processá-los, armazená-los e apresentar 
resultados úteis ao usuário. Em sentido amplo, a informática não está presente apenas em computadores pessoais, mas também 
em celulares, caixas eletrônicos, sistemas bancários, plataformas educacionais, equipamentos hospitalares, veículos, indústrias e 
diversos serviços digitais.

Para compreender a informática, é essencial diferenciar dado e informação. Dados são elementos isolados, como números, 
letras, símbolos ou registros sem interpretação imediata. A informação surge quando esses dados são organizados, processados e 
analisados dentro de um contexto. Por exemplo, uma lista de notas escolares contém dados; quando o sistema calcula médias, gera 
relatórios e indica o desempenho dos alunos, esses dados se transformam em informação útil.

 ▸ Hardware e software

Partes física e lógica do sistema
Todo sistema computacional depende da integração entre hardware e software. O hardware corresponde à parte física do 

computador, isto é, aos componentes que podem ser tocados, conectados, substituídos ou reparados. Já o software corresponde à 
parte lógica, formada por programas, sistemas, aplicativos e instruções que orientam o funcionamento da máquina.

A tabela a seguir apresenta uma comparação didática entre esses dois elementos fundamentais.

Aspecto Hardware Software

Natureza Parte física do computador Parte lógica do computador

Forma de existência Pode ser tocado e visto fisicamente Existe como instruções, códigos e 
programas

Função Executar operações físicas e permitir 
interação

Controlar, organizar e orientar o hardware

Exemplos Monitor, teclado, mouse, processador, 
memória, HD, SSD e impressora

Sistema operacional, navegador, editor de 
texto, antivírus e aplicativos

Problemas comuns Quebra, superaquecimento, mau contato 
ou desgaste

Travamentos, vírus, incompatibilidade ou 
erro de atualização

Funcionamento integrado
Hardware e software são complementares. Um computador sem software é apenas um conjunto de peças sem orientação 

funcional. Da mesma forma, um software sem hardware não possui meio físico para ser executado. Assim, o funcionamento do 
computador depende da ação conjunta entre componentes materiais e instruções lógicas.

Hardware: Componentes Físicos do Computador

 ▸ Conceito de hardware

Estrutura material do sistema computacional
Hardware é o conjunto de componentes físicos que formam um computador ou dispositivo digital. Ele inclui peças internas, 

periféricos, placas, cabos, conectores, unidades de armazenamento e equipamentos de comunicação. Diferentemente do software, 
que corresponde aos programas e instruções, o hardware representa a parte material do sistema, ou seja, aquilo que possui existência 
física e pode ser instalado, removido, substituído ou reparado.

O hardware é responsável por executar fisicamente as operações solicitadas pelo software. Quando o usuário abre um programa, 
digita um texto, move o mouse ou imprime um documento, diversos componentes físicos trabalham em conjunto para transformar 
comandos em resultados visíveis.

COMPONENTES BÁSICOS DE COMPUTADORES, DISPOSITIVOS MÓVEIS E PERIFÉRICOS
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No entanto, a equidade na oferta de serviços de saúde ain-
da é um desafio a ser enfrentado no SUS. Existem desigualdades 
regionais na oferta de serviços de saúde, com algumas regiões 
do país tendo acesso a uma infraestrutura mais adequada de 
serviços de saúde do que outras. Além disso, a discriminação de 
gênero, raça, orientação sexual e outros fatores também podem 
afetar o acesso aos serviços de saúde.

Por isso, é importante que a gestão do SUS trabalhe para 
garantir a equidade no acesso aos serviços de saúde, implemen-
tando políticas que promovam a inclusão social e a igualdade de 
oportunidades, e garantindo que todos os cidadãos brasileiros 
possam usufruir do direito à saúde, de forma igualitária e justa.

Integralidade 
A integralidade é um dos princípios fundamentais do Sistema 

Único de Saúde (SUS) no Brasil. Ela se refere à oferta de um con-
junto articulado e articulado de ações e serviços de saúde, que 
abrangem desde a promoção da saúde, prevenção de doenças, 
diagnóstico, tratamento, reabilitação e cuidados paliativos, asse-
gurando o cuidado em todos os níveis de atenção à saúde. 

O SUS busca garantir a integralidade do cuidado, levando 
em consideração as necessidades individuais de cada paciente 
e ações de saúde que visem sua recuperação, prevenção ou ma-
nutenção de sua saúde. Isso significa que os serviços de saúde 
devem ser organizados de maneira a garantir a oferta de servi-
ços que considerem as dimensões biopsicossociais e culturais de 
cada pessoa.

Além disso, a integralidade no SUS também significa que os 
serviços devem ser organizados de forma articulada, em todos os 
níveis de atenção à saúde, de forma a oferecer uma atenção con-
tínua, coordenada e integral aos usuários, sem fragmentação do 
cuidado. Isso implica em uma gestão integrada e descentralizada 
do SUS, que deve envolver a atuação articulada de serviços de 
saúde, gestores e profissionais, em todas as esferas do sistema 
de saúde.

Contudo, a garantia da integralidade do cuidado ainda é um 
desafio a ser enfrentado no SUS, especialmente em relação à 
oferta de serviços em algumas regiões do país, bem como em 
relação à disponibilidade de tecnologias e medicamentos. Por 
isso, é importante que a gestão do SUS trabalhe para garantir 
a integralidade do cuidado, implementando políticas e práticas 
que promovam a articulação entre os serviços de saúde e a me-
lhoria da qualidade dos serviços oferecidos aos usuários do SUS.

Participação social
A participação social é um dos princípios fundamentais do 

Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil. A equidade se refere ao 
direito dos cidadãos de participarem ativamente do processo de 
gestão do SUS, tanto na definição de políticas públicas de saúde, 
quanto no controle social das ações e serviços oferecidos pelo 
sistema.

 ▸ Diretrizes e princípios para a gestão do SUS
As diretrizes para a gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) 

estão estabelecidas na Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, 
que dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos ser-
viços correspondentes, e dá outras providências.

Universalidade
A universalidade é um dos princípios fundamentais do 

Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil. A equidade se refere ao 
direito de todos os cidadãos brasileiros, sem exceção, ao aces-
so gratuito e igualitário aos serviços de saúde. Ou seja, qualquer 
pessoa, independentemente de sua condição social, econômica 
ou de saúde, tem direito a ser atendida pelo SUS.

A universalidade é garantida pelo SUS por meio da oferta de 
serviços de saúde em todos os níveis de atenção, desde a aten-
ção básica até a atenção especializada e hospitalar, em todo o 
território nacional. O SUS oferece uma ampla gama de serviços, 
que incluem consultas médicas, exames, cirurgias, internações, 
atendimento de emergência, entre outros.

Além disso, é considerada um avanço importante na garantia 
do direito à saúde no Brasil, pois garante que todos os cidadãos 
tenham acesso aos serviços de saúde, independentemente de 
sua capacidade de pagamento ou de outros fatores que possam 
levar à exclusão do sistema de saúde.

No entanto, apesar dos avanços, ainda há desafios a serem 
enfrentados para garantir a efetivação da universalidade no SUS, 
como a melhoria da qualidade dos serviços, a ampliação do 
acesso em regiões mais distantes e a redução das desigualdades 
regionais na oferta de serviços de saúde.

Equidade
A equidade é um dos princípios fundamentais do Sistema 

Único de Saúde (SUS) no Brasil. A equidade se refere ao direito 
de todos os cidadãos brasileiros, sem exceção, de terem acesso 
igualitário aos serviços de saúde, levando em conta suas neces-
sidades individuais de saúde, independentemente de sua classe 
social, gênero, raça ou qualquer outra forma de discriminação.

O SUS busca garantir a equidade por meio da oferta de servi-
ços e ações de saúde que abrangem desde a promoção da saúde, 
prevenção de doenças, diagnóstico, tratamento e reabilitação, 
assegurando o cuidado em todos os níveis de atenção à saúde. 
Dessa forma, todos os cidadãos devem ter acesso aos mesmos 
serviços de saúde, independentemente de sua condição socioe-
conômica ou de sua localização geográfica.

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE – SUS: PRINCÍPIOS E DIRE-
TRIZES: UNIVERSALIDADE, INTEGRALIDADE, EQUIDADE, 
DESCENTRALIZAÇÃO, REGIONALIZAÇÃO, HIERARQUIZA-

ÇÃO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL

SUS, ATENÇÃO BÁSICA E ESTRATÉGIA SAÚDE DA 
FAMÍLIA
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Tem como objetivo principal a promoção da equidade no 
acesso aos serviços de saúde, reduzindo as desigualdades regio-
nais e garantindo a oferta de serviços de qualidade e em tempo 
oportuno. A partir da regionalização, os municípios podem se 
organizar em redes de saúde, articulando as ações e serviços de 
saúde e garantindo a integralidade da assistência.

Para a implementação da regionalização, é fundamental que 
haja uma articulação entre as diferentes esferas do governo (fe-
deral, estadual e municipal) e a participação da sociedade civil. 
É preciso definir critérios de organização das regiões de saúde, 
considerando aspectos como a densidade populacional, as ca-
racterísticas epidemiológicas, a oferta de serviços de saúde, a 
distância entre os municípios, entre outros fatores.

Também se deve levar em conta a capacidade de gestão e a 
disponibilidade de recursos financeiros e humanos para a organi-
zação e o funcionamento dos serviços de saúde em cada região. 
Por isso, é importante que a gestão do SUS trabalhe para fortale-
cer a capacidade de gestão e a qualificação dos profissionais de 
saúde em todo o país, visando garantir a oferta de serviços de 
saúde de qualidade e em tempo oportuno para toda a população.

Humanização
A humanização é um princípio fundamental do Sistema Único 

de Saúde no Brasil, que busca valorizar a relação entre profissio-
nais de saúde e usuários, respeitando suas necessidades, desejos 
e valores. Baseia-se na construção de vínculos mais solidários e 
acolhedores entre os profissionais de saúde e os usuários, e visa 
a promoção da dignidade humana, da autonomia e da cidadania. 

Para a efetivação da humanização no SUS, são necessárias 
diversas ações, tais como a valorização e capacitação dos pro-
fissionais de saúde, estimulando a reflexão crítica e a escuta 
qualificada dos usuários, a ampliação e qualificação da participa-
ção dos usuários e da sociedade civil na gestão dos serviços de 
saúde, a garantia do acesso aos serviços de saúde, respeitando a 
integralidade e a equidade no atendimento, a promoção da edu-
cação em saúde e da prevenção de doenças, visando à promoção 
da saúde e o cuidado com o indivíduo em sua totalidade, o es-
tímulo à promoção da saúde mental, respeitando as diferenças 
individuais e os aspectos psicológicos e emocionais dos usuários.

A humanização no SUS busca transformar a relação tradi-
cionalmente vertical entre profissionais de saúde e usuários, 
colocando-os em um patamar de igualdade e trabalhando jun-
tos para a promoção da saúde e o cuidado do indivíduo. É um 
processo contínuo de transformação da cultura institucional, que 
busca construir uma atenção mais resolutiva, equitativa e com-
prometida com a qualidade de vida dos usuários do SUS.

As diretrizes para a gestão do SUS estabelecem um conjunto 
de princípios e valores que devem orientar a gestão do sistema 
de saúde brasileiro, garantindo o acesso universal, equitativo, in-
tegral e humanizado aos serviços de saúde, com a participação 
da sociedade na sua gestão e descentralização da gestão para os 
estados e municípios.

 ▸ Financiamento
O financiamento do SUS é composto por recursos públicos 

provenientes dos orçamentos das três esferas de governo (fede-
ral, estadual e municipal), além de recursos 

O SUS reconhece que a participação da sociedade é fun-
damental para a construção de um sistema de saúde mais 
democrático e eficiente, capaz de responder às necessidades de 
saúde da população. A participação social no SUS pode se dar por 
meio de diferentes formas, como:

 ▪ Conselhos de Saúde: são instâncias de participação po-
pular na gestão do SUS, que têm a função de acompanhar, 
fiscalizar e propor políticas de saúde para o governo;
 ▪ Conferências de Saúde: são eventos que ocorrem a cada 

quatro anos, nos âmbitos nacional, estadual e municipal, 
com a participação de representantes da sociedade civil e 
do governo, para discutir e propor diretrizes para a política 
de saúde;
 ▪ Ouvidorias: são canais de comunicação entre os usuários 

do SUS e os gestores do sistema, que recebem denúncias, 
reclamações e sugestões para melhorar a qualidade dos ser-
viços de saúde;
 ▪ Participação em programas de saúde: a sociedade pode 

participar de diferentes programas e ações de saúde, como 
campanhas de vacinação, mutirões de saúde, entre outras 
iniciativas.

Ela é fundamental para a construção de um sistema de saúde 
mais democrático e eficiente, capaz de responder às necessida-
des de saúde da população. Por isso, é importante que a gestão 
do SUS promova e fortaleça a participação da sociedade, incen-
tivando a participação de diferentes grupos sociais e garantindo 
a transparência e a prestação de contas por parte dos gestores 
do sistema.

Descentralização
Ela se refere à distribuição de poder, responsabilidades e 

recursos para a gestão do SUS entre as diferentes esferas do go-
verno (federal, estadual e municipal), garantindo a autonomia e 
a capacidade de decisão dos gestores locais.

A descentralização A descentralização tem como objetivo 
principal promover a democratização do acesso à saúde, levando 
em conta as especificidades e as necessidades de cada região. 
Com a descentralização, os municípios passaram a ter maior 
autonomia para gerir seus sistemas de saúde, possibilitando a 
construção de políticas e serviços de saúde mais adequados às 
necessidades locais.

Além disso, a descentralização do SUS também permite uma 
maior participação da sociedade na gestão do sistema de saúde, 
uma vez que a administração dos serviços passa a estar mais pró-
xima dos cidadãos.

No entanto, a descentralização também pode trazer desafios 
para a gestão do sistema, como a falta de recursos e capacida-
de técnica para a gestão em algumas regiões do país. Por isso, 
é fundamental que a gestão do SUS trabalhe para fortalecer a 
capacidade de gestão dos municípios e para garantir a equidade 
no acesso aos serviços de saúde em todo o território nacional.

Regionalização
A regionalização é uma das estratégias fundamentais do 

Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil, juntamente com a des-
centralização e a municipalização. Ela se refere à organização dos 
serviços de saúde em regiões, de acordo com as necessidades e 
as características locais, buscando garantir o acesso equitativo e 
integral aos serviços de saúde em todo o território nacional.
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 ▸ Controle de Doenças

Identificação e Notificação de Casos:
 ▪  Detectar e notificar casos suspeitos de doenças transmi-

tidas por vetores, como dengue, zika, chikungunya, febre 
amarela, entre outras.
 ▪  Colaborar com equipes de saúde para o encaminhamento 

e tratamento adequado dos casos identificados.

Campanhas de Vacinação e Controle:
 ▪  Apoiar e participar de campanhas de vacinação e outras 

iniciativas de saúde pública voltadas para a prevenção de 
doenças endêmicas.

 ▸ Promoção da Saúde

Educação em Saúde:
 ▪  Desenvolver e participar de ações educativas na co-

munidade, escolas, e locais de trabalho, promovendo a 
conscientização sobre prevenção de doenças e controle de 
vetores.
 ▪  Distribuir materiais informativos e realizar palestras sobre 

hábitos saudáveis e medidas preventivas.

Mobilização Comunitária:
 ▪  Incentivar a participação ativa da comunidade nas ações 

de controle de vetores, promovendo mutirões de limpeza e 
outras atividades coletivas.
 ▪  Trabalhar em parceria com lideranças comunitárias, 

escolas e outras instituições para fortalecer as ações de pro-
moção da saúde.

Apoio a Outras Ações de Saúde Pública:
 ▪  Colaborar com campanhas de doação de sangue, controle 

de zoonoses, e outras iniciativas de saúde pública que con-
tribuam para o bem-estar da população.

 ▸ Importância das Atividades
As atividades de vigilância, prevenção e controle de doenças 

realizadas pelos ACE são fundamentais para reduzir a incidência 
de doenças transmissíveis e melhorar a qualidade de vida das 
comunidades. O trabalho desses profissionais contribui significa-
tivamente para a prevenção de surtos e epidemias, protegendo 
a saúde pública e promovendo ambientes mais seguros e saudá-
veis para todos.

A Lei nº 11.350, de 5 de outubro de 2006, regulamenta 
as atividades dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e dos 
Agentes de Combate às Endemias (ACE). Abaixo estão as prin-
cipais atribuições dos Agentes de Combate às Endemias (ACE) 
conforme estabelecido pela lei:

Desenvolvimento de Atividades de Vigilância, 
Prevenção e Controle de Doenças e Promoção 

da Saúde

Os Agentes de Combate às Endemias (ACE) desempenham 
um papel essencial na manutenção da saúde pública, atuando 
diretamente na comunidade para prevenir e controlar doenças 
transmissíveis. 

 ▸ Vigilância Epidemiológica

Monitoramento e Identificação de Vetores:
 ▪  Realizar inspeções domiciliares e em áreas públicas para 

identificar a presença de criadouros de mosquitos e outros 
vetores.
 ▪  Coletar amostras de larvas e mosquitos adultos para aná-

lise em laboratórios.

Coleta e Registro de Dados Epidemiológicos:
 ▪  Documentar informações sobre a presença de vetores e a 

incidência de doenças em formulários específicos ou siste-
mas informatizados.
 ▪  Utilizar esses dados para mapear áreas de risco e direcio-

nar ações de controle.

 ▸ Prevenção de Doenças

Eliminação de Criadouros:
 ▪  Identificar e eliminar locais que possam servir de criadou-

ros para vetores, como recipientes com água parada.
 ▪  Orientar a população sobre a importância de manter o am-

biente limpo e livre de possíveis focos de vetores.

Aplicação de Produtos Químicos:
 ▪  Utilizar inseticidas e larvicidas em áreas com alta densida-

de de vetores, seguindo as normas de segurança e diretrizes 
estabelecidas pelos órgãos de saúde.
 ▪  Participar de operações de fumacê quando necessário, 

para o controle de mosquitos adultos em surtos epidêmicos.

ATRIBUIÇÕES DO AGENTE DE CONTROLE DE ENDEMIAS

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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Relatórios e Comunicação de Resultados:
 ▪  Elaborar relatórios detalhados sobre as atividades de 

campo, incluindo dados coletados, métodos utilizados, e re-
sultados obtidos.
 ▪  Comunicar os resultados das pesquisas e análises para as 

autoridades de saúde pública, auxiliando na tomada de deci-
sões sobre estratégias de controle e prevenção.

 ▸ Importância das Ações de Campo
As ações de campo para a pesquisa entomológica e coleta de 

dados epidemiológicos realizadas pelos ACE são essenciais para:
 ▪  Identificação e Monitoramento de Vetores: Permite a 

identificação precisa das espécies de vetores presentes em 
uma área e o monitoramento de suas populações ao longo 
do tempo.
 ▪  Formulação de Estratégias de Controle: Fornece dados 

críticos que informam as estratégias de controle de vetores, 
ajudando a direcionar recursos e esforços para as áreas de 
maior risco.
 ▪  Prevenção de Doenças: Contribui para a prevenção de 

surtos e epidemias ao identificar precocemente as áreas de 
risco e implementar medidas de controle de forma eficaz.
 ▪  Educação e Conscientização: A presença dos ACE em cam-

po também serve para educar e conscientizar a população 
sobre a importância do controle de vetores e as medidas 
preventivas que podem ser adotadas.

Essas atividades, portanto, são fundamentais para a promo-
ção da saúde pública e a prevenção de doenças transmitidas por 
vetores, beneficiando diretamente a comunidade e contribuindo 
para a melhoria da qualidade de vida.

Execução de Atividades de Prevenção e Controle 
de Doenças Transmissíveis em Geral, com Ênfase 

nas que São Causadas por Vetores

Os Agentes de Combate às Endemias (ACE) desempenham 
um papel crucial na prevenção e controle de doenças trans-
missíveis, especialmente aquelas causadas por vetores como 
mosquitos, roedores e outros insetos. 

 ▸ Prevenção de Doenças Transmissíveis

Educação e Conscientização da População:
 ▪  Campanhas Educativas: Realizar campanhas educativas 

sobre medidas preventivas, como eliminação de criadouros 
de mosquitos, uso de repelentes, telas em janelas e portas, 
e a importância da vacinação.
 ▪  Distribuição de Material Informativo: Distribuir folhetos, 

cartazes e outros materiais informativos para sensibilizar a 
população sobre a prevenção de doenças transmissíveis.
 ▪  Palestras e Oficinas: Organizar palestras e oficinas em 

escolas, comunidades e locais de trabalho para educar a po-
pulação sobre hábitos saudáveis e práticas preventivas.

Realização de Ações de Campo para a 
Pesquisa Entomológica e Coleta de Dados 

Epidemiológicos

Os Agentes de Combate às Endemias (ACE) desempenham 
um papel crucial na realização de ações de campo que visam 
a pesquisa entomológica e a coleta de dados epidemiológicos. 
Essas atividades são fundamentais para a identificação e controle 
de vetores de doenças e para a obtenção de informações essen-
ciais para a formulação de estratégias de saúde pública.

 ▸ Pesquisa Entomológica

Identificação de Focos de Vetores:
 ▪  Realizar inspeções detalhadas em áreas urbanas e rurais 

para identificar possíveis focos de vetores, como recipientes 
com água parada, lixo acumulado, e outras condições favo-
ráveis à proliferação de mosquitos.
 ▪  Utilizar armadilhas específicas para capturar mosquitos 

adultos e larvas, permitindo a análise e identificação das es-
pécies presentes.

Coleta de Amostras:
 ▪  Coletar amostras de larvas, pupas e mosquitos adultos uti-

lizando métodos padronizados, como o uso de aspiradores 
entomológicos e armadilhas de ovitrampa.
 ▪  Garantir o acondicionamento e transporte adequado 

das amostras para laboratórios especializados, onde serão 
analisadas para identificação das espécies e verificação de 
patógenos.

Monitoramento de Populações de Vetores:
 ▪  Monitorar regularmente as populações de vetores em 

áreas de risco, registrando a densidade e a distribuição geo-
gráfica dos mosquitos.
 ▪  Avaliar a eficácia das intervenções de controle, como apli-

cação de inseticidas, verificando a redução nas populações 
de vetores.

 ▸ Coleta de Dados Epidemiológicos

Registro Sistemático de Dados:
 ▪  Registrar informações detalhadas sobre os locais de coleta, 

incluindo coordenadas geográficas, tipo de ambiente (urba-
no, rural, peridoméstico), e condições ambientais.
 ▪  Utilizar sistemas de informação geográfica (SIG) para ma-

pear a distribuição dos vetores e identificar áreas prioritárias 
para intervenções.

Análise de Dados:
 ▪  Colaborar com epidemiologistas e outros profissionais 

de saúde para analisar os dados coletados, identificando 
padrões de distribuição e fatores de risco associados à pre-
sença de vetores.
 ▪  Participar de estudos de correlação entre a presença de ve-

tores e a ocorrência de casos de doenças, contribuindo para 
a formulação de hipóteses sobre a dinâmica de transmissão.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-taubate-sp-agente-controle-endemias?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-126JL-26-TAUBATE-SP-AGENTE-ENDEMIAS
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